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Geometria, Orienta ção e 
Distribuição



Classifica ção dos reforços



Reforço com partículas

Regra das misturas
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Módulo de Elasticidade



Exemplos

WC-Co



Exemplos

Al-SiC



Exemplos

Borracha com
Negro de fumo



Exemplos

Ni-ThO



Reforço com fibras

Por que usar fibras?

Aramida
(Kevlar)



Reforço com fibras
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= Influência do comprimento da fibra



Influência do comprimento



Orienta ção



Fibras alinhadas



Fibras contínuas e orientadas

Na direção longitudinal:
-Assume-se deformação igual para fibra e matriz:

Na direção transversal:
-Assume-se tensão igual para fibra e matriz:
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Fibras contínuas orientadas
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Direção longitudinal
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Direção Transversal
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Fibras descontínuas e alinhadas
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Direção longitudinal
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Fibras descontínuas e 
aleatoriamente distribu ídas
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Normalmente 0,1 < K < 0,6











Fratura de cerâmica com whiskers

“pull out”



Tenacifica ção com partículas de  
zircônia


